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A requeima, causada por Phytophthora infestans, é a principal doença do tomateiro. Na ausência de cultivares 
resistentes, tem-se priorizado o controle químico. O objetivo desse trabalho foi avaliar a eficiência do controle 
químico da doença associado à resistência genética. Comparou-se, em ensaio de campo, o progresso da requeima 
em duas cultivares de tomate cereja, Sweet Million, suscetível, e Perinha Água Branca (PAB), resistente, e a 
aplicação ou não do fungicida metalaxil+mancozebe (40 e 640 g.kg-1), dose 300g de p.c./100L,  total de 12 
aplicações. Adotou-se delineamento de blocos ao acaso, em esquema fatorial 2x2 com quatro repetições. A 
severidade foi quantificada com auxílio da escala de Corrêa (2008) desde o início dos sintomas até o final do 
ciclo da cultura. Os dados foram integralizados e os valores da área abaixo da curva de progresso da doença 
(AACPD) submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05). Observou-se 
redução do progresso da requeima devido às pulverizações apenas na cultivar suscetível e nenhum efeito na 
cultivar resistente, PAB, que apresentou sempre valores significativamente menores de AACPD.  
 

 


